Conversas sobre a Fé

O PÃO DA TERRA E O DO CÉU

Todos precisamos do pão. Por isso se trabalha e se luta com grande esforço. Ele obtém-se pelo trabalho, mas também da partilha solidária e fraterna, espontânea ou organizada. Com a palavra pão designamos tudo o que é necessário para viver, quer o alimento material quer o vestuário, a habitação e a saúde. Mas inclui igualmente a educação, a cultura e a festa (o jogo, a diversão, o lazer...). Há quem não se contente com o pão de cada dia e queira alcançar riqueza.  Pode então tornar-se insaciável na ambição de ter, ainda que à custa do sacrifício dos outros e por meio da fraude ou do roubo. Outros há que desistem de lutar por meios dignos de vida e se entregam ao relaxamento e à dependência dos outros. Num e noutro caso, as pessoas prejudicam ou incomodam o seu próximo e degradam a sua própria dignidade, por excesso ou por defeito.

Deus não desconhece nem desvaloriza a necessidade humana de pão. Por isso, não deixa de lho dar, quando o homem o pede, como lemos no livro bíblico do Êxodo (16, 2-15). Também Jesus cuidava de dar pão a quem o seguia e fez alguns milagres para multiplicar os pães e com eles dar alimento à multidão (cf Jo 6, 1-15). Ensinou os seus discípulos a pedir ao Pai celeste: “O pão nosso de cada dia nos dai hoje”. Temos a necessidade e a obrigação de trabalhar pelo pão de cada dia. E temos também o dever solidário de ajudar os nossos semelhantes a obterem o pão de que precisam, segundo as suas situações pessoais e familiares e as suas capacidades.

O pão, no sentido amplo mencionado, só por si, não nos sacia, é insuficiente para nos realizar como pessoas. Jesus ensinou e exortou aos que o seguiam a trabalharem não tanto pela comida que se perde, mas pelo alimento que dura até à vida eterna e que ele mesmo, como Filho de Deus, lhes daria (cf Jo 6,27). Esse é o pão do Céu, que  Deus dá e que sacia plenamente a pessoa humana, enquanto lhe permite corresponder à sua vocação divina. Que pão é esse? É, antes de mais, o pão da palavra de Deus. Esta abre o coração e o espírito do homem ao horizonte de Deus, vivificando-o a partir de dentro e concedendo-lhe o dom da fé, que sustenta toda a vida pessoal e comunitária. É também o pão, que é o próprio Cristo, enquanto se dá em comunhão, mediante o pão e o vinho transformados pela força divina do Espírito Santo, na Eucaristia, em corpo e sangue do mesmo Cristo. O alimento de Cristo fortalece o nosso espírito e o nosso corpo. E introduz na nossa vida o princípio da vida eterna.

Trabalhar pelo alimento que não perece significa cuidar da própria alma, da vivificação do espírito mediante o dom de Deus. É procurar manter acesa a chama interior, aquele dinamismo espiritual que nos permite viver segundo Deus. Com a sua força e graça podemos fazer face à própria vida, nas suas variadas circunstâncias e desafios. É a vida do espírito que nos torna capazes de amar com generosidade, gratuitamente, o nosso próximo, de “fazer o bem sem olhar a quem”, de perdoar não por fraqueza mas por virtude, de notar e apreciar o positivo que há nos outros, de manter a esperança mesmo nos momentos mais duros e negros da própria vida.

O homem é uma unidade vital de corpo e alma. Cuidar de si significa alimentar uma e outra dimensão do próprio ser. Sem alimento material, o nosso corpo enfraquece ou adoece e dá-nos mau viver. Sem o alimento espiritual, a nossa alma debilita-se, adormece, tornando-nos incapazes de acreditar em Deus, nos outros homens e em nós mesmos, e fazendo-nos perder a esperança e a força para amar. É o pão do Céu que nos sustenta a partir de dentro de nós mesmos, por graça de Deus.
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